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·1 Luta' ,ci)otra a Inbercalese
DES�NGAN'EMd-N.oS:; a te;-,

rivel tuberculose jamais po
d,erá ser totalmente vencida, se,

c

cada um de nós não colaborar,
dentro do seu sector próprio, com
aqueles que têm a seu cargo 'o
debelar o mal. ' ,

Se é certo que a.terrivel doen
ça, que tantas vidas ceifa em to

do .0 Mundo durante cada ano,
tem o temeroso condão de se '

transJ:?liti� pela hereditariedade,
também e certo que aqueles que
a ela estão expostos por, predis
posição natural podem nunca vir
a sentir as suas, manifestações
se adoptarem uma norma de vi
da que, contribua para que o mal
não passe da fase de iócubaçãó.
M"uta gente há; especialmente

entre a mocidade, que coafiada
na sua relativa robustez se es

quece, d-e que \
a túberculose ,é ía

eilmente adquirida desde que o

orgamsmo se encontre em -um

'grau de depauperamento tal que
permita _

o .assalto vitoricso do
virus: ¡ , '

Há'que :cuida.rra: sériedo pro:
blema (da tub'ertulose consideran-

,'do-�, u�, d�� grau...d�s male,s cujos
terrwers: efeitos 'teq:¡ funda reper
cussão social. Mas também é ne

cessário que cada um, em sua

casa, na oficina, no escritôno, 'na
rua, em toda a ,parte onde se en

eontre procure adquirir habites
�igiéni,os que contr1bua�' para
Impedlr o aasalto da doen;a, ou,
'ao menos, que' ela se eleclare
abertamente. " .

O hábito tão poriusu�s'de dor.
mil' em quartos intehates e sem
pre' hermàticamente fechados '6
um- doa �eios mais propí�iós ao

desenvolvimento do mali ,As já.'
Belas querem-se sempre abertas,
de verão e de invernot para quel
O at puro 'I!ntte a lufadas e' varra
os m1asmas que sempre existem
nos quartos interiores, Qlbrmente'
nas nossas cidades em que a

abundância de tábru:aa e oficin'as
lempre ,ont�ibui para depaupe
tar o organ1smo dos que nelas
trabalham, Desde que se eviteffi
iii c;ortefites de ar, tantas ve�es

tatais, nlo causa mal nenhum a

Dingu4m o viver permanentemen
to ao ar !lvre, o que se prova tã·
cilmente olhando a sente do mar
I

_

do campo, que, quando bem
,ahmentada, telll um aspecto de
robustet que ,�ão " ftequente en

totUr!!.!." 1105 &ltadlt1os entdados;
Depois i tambêm ne¢essário

evitat estar demoradamentê en
tre aglomerados de gente, sem-,
pre propi�_ioa IO desen�olvimen-

CICLISM()
Conforme Já noticiamos ê ho

Je- que se inl£�a a a.a Volta ao

Algarve organltada pelo Loule
tano Desportos Clube e patroci
nada pelo jornal «Mundo D�spor
livo ».

O Ginásio Clube de Tavira
faz-se- representar na grandiosa
prova �om Ufila equipa de cinéO
'orredores.
,Os ��rredotes deverão chegar

a estã Cidade ás t, hotas; dando
em seguida 10 voltas á pista.
Depois de uma hora de para

gem, partirão daqui para conti
nuação do percurso.
O Ginasio Clube de Tavira

oferece uma taça ao corredor que
nesta etap' l�var Il ¡;amisola ama

�!¡�.
,_ .

,

: to das doenças infecciosas, par
.ticularmente da .tuberculose. Os
ajuntamentos, a não ser. que se

jam forçados; devem ser cuida
dosamente evitados. A par disso
há outros hábitos que é relativa
jnente fácil corrigir, corno seja o

espectorar comínuamente na via
pública, o fazer vida nocturna, a

'frequência permanente do café ou

d� .taberna e outros hábitos per-
meioses dos portugueses.
Todavia há algo ae mais im

portante ainda, que convém ter

presente quando se falar no com

bate ,á tuberculose: é o que diz
á educação da criança, que de
muito pequenina deve ser indus
triada nos hábitos que dão saude,
ensinando-lhe a CUidar de si e a

��abal�ar por que jamais .possa
vir a ser presa do rerrivei mal d�
tuberculose. Os hábitos da higie
ne, da limpeza, �(m toda il parte
onde ,nos encontremos,' deyem
ser incutidos no espírito dâ� crian
�as desde tenra idade" mostran
do-lhee os inconven!entes, ,que
lhes advirão para a saude do'
facto de os não observarem.

(CONC.L.Ul NA 3.' PÁGINA)
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.. Luta 'Anti-Trseenatesa"
n4J '41I3al�ve

[ Foi aprovado por despacho fi_o
ar. Sabaecretãrío de Estado da ÁII·
sistência Social a organização do
Serviço de cLuta Anti-tracomato
su no Algarve, o qual já princi
piou a funcionar. '

O referido Serviço fica aubordl
nado .a Delegação de Saúde do
Distrito de Faro e .sob a chefia
tecnica e administrativa do distin
to médico Ottalmologtsta, Dr. May

, Viana, como Director do Dispen ..

,,drio Antí-tracomatoso de Olhão.
, Da organização coqsta mail a

creação de 6 Postea Añti-tracoma
,tollas correspondentes aos maio
res focos daquela doença no al
garve_

Os Postal de Vila Real de .San
,to, António, Portimão e Silves ñ
cam entregues aos Sabdelegadas
;de Saüde dos respectívoj canee.
lhos. '1
'Os Palitos de'Santa Luzia, Fu

zeta e Quarteira ficam entre,glles
a mêdicos das Casal dos Pescado
res, a cujas áreas aquelas povoa..
ções pertencem, respectivamente,
ai, D�I. Jorge Correia, Arnaldo de
Matos e Ant6nio Trindade Masca
renhas. ,

�

l'_avira 'fl.visitada pelo Mi"
nistro ,jdas" cebras ,PUblicas,

,
,,!ue prometeu' pa�Æl a,o_idade a const.ruo'�
do edifIcio dos Paços do Ooncelho, a conch.. ..;

s.o, da e$�r�da Tavirà-Oach�p_�I __�,_�Oñ$tru
,Ç�Q dum balr.ro para pobres e'as necessárias
'. urgent.es reparações no

_ ��r�o e Barra

No passado dia 8 do E:O,rrente;
pelas 18 horas, chegou a e,sta d·
dade o st. Ministro das Obras
P¡íbliEtas, acompanhado peia sua

da .Câmara Mtmiéip�l e pelis 'iu
tOridades locais, onde i'êGeÍ1eu Os

cui;hpi'imerttss!
No momento da sua chegada,

TAVIRA-Paços do Concelbo

é,�fu!tlva e p,elas autorida4�s, dis_:
Wtals; srs. Drs. Antero CabrilJ
u9vetnador Civil, João de Mato�
Parreira, Presidente Distrital da
União Nacional e José do Nasci·
mento, Presidente da Junta de
Provincia do Algarve. _

Na Praça da Républica o sr

E�genhei.ro José FredericoUlrich
fOl, recebldo pelo sr. c!pitão Joa-
��un AquQt�§� Vi.i'!fr��iQ�Il.¡�

subiram ãõ ,ái' deterias de fogue
tês e morteiros, enquanto a Ban
da da Academia Musical Tavi
rense executava o hino da Maria
da Fonte.
O Ministro das Obras Públi

cas, acompanhado da sua comi�
tiva, das autoridades distritais e

locais, seguiu para o ancoradou-

(Cq"ÇliiVI1l(4 ��I �"g¡B4)

II

¿�)1�for�e)já dissemos: n<>-:-,no�
so, .último número, vão realizar
-�e no Parque Municipal, desta
cidade, grandiosos festejos popu
lares, nas noites de 23, 24, 28' e
29 do corrente, a favor do Hos
pital da Misericórdia e da Aca-
demia Musical Tavirense. .

O programa está a ser cuida
dosamente elaborado e constará
de exibição de Ranchos Folclóri
cos, Concurso do Vestido Popu
lar, Fados e Guitarradas, Con
curso d.�,Quadras Populares e

Humorísticas, Concertos Musi
cais, Dancing, Tombolas, etc.
Este ano, o Concurso do Ves

tido Popular vai obter grande
sucesso, pois tomam .parte nele
além das meninas de Tavira, re�
,pr�sentante� d.as freguesias _

ru

rars, contribuindo assim para
maior brilhantismo da testa.
A eleição, da «Rainha do Ves

tido Popular do ..Ano de 1947»
será feita pelo povo, e terá lugar .

na noite de S. Pedro.
t. ,!,odas as pessoas qué nessa .

noite forem ao Parque, no mo

mente da aquisição do bilhete d�
entrada, receberão a lista coro
o nome das concorrentes e, á
hora�indicadk-para. -a v'$ta-ç-ão
riscarão da, referida lista todo�
bs nomes, mel?-9s o da concor
rente que pretenda� eleger «Rai
nha». As Damas de Honor es

colhidas, serão, respectivamente,
as duas concorrentes. que maior
número de votos obtenham.:
Os prémios atribuidos às eon·

Correntes serão vaHosos, .como
nOB afiol antel1iores.
As inscriçêSeà das concorrentes

Eoderio ser feitas, até_jlo dia 20
Cio corrente, na Redacção do «Po.
vo Algarvio» ou pa Junta de Fre
guesia de Santa Maria.

Os. vestidos pari o referido
�o11cutso slo pferecidos pelas ca

ãas comerciais da nossa terra,
que gentilmente se prestaram a

�!r a s�a colaboração á realiza..
çao do lnteressante certame.
Todos os estabelecimentos de

fazendas enviam as suas repre
sentantes ao Coneurso, cujos no

mes daremos no pr6ximo núme ..

ro. As firmas comerciais que se
.

ins�reveram foram as segllintes z '

José Joaquim de Brito, Bernar
dino Padinha Diniz, Casa Nolaso
co, J?sé F�anciseo da Gra9a�
Joaqu!m DI�s; Casa Cabrita.
Joagulm d�s Santos, Casaaeltort,
A Compeudora, de Jos'é Augus
to Neves, Casa Valentim Lopes
e J. Carmo, l.da.
Para as restantes col:1Co!'rêntes

que excedam o nUmero das Hr-'
�as ¡;om�i'ciais inseritas, t;}s ves
tidos

_

serão ofere¢idos pela co·
missão das testas. .

'todos os festejos serão abri
lhantados pelas melhores orques
tras do Algarve.

Conc�rso do le,s_ttdo Pop�lar TavirellS6
REGULAMENTO

��o eondiç6es essenciais do
concurso:

I.o-Ser tavirense ou residen':
te no concelho de Tavira.

-

z.o-Apresentar um vestido,
trajo de passeio, à escolha da
concorrente, executado em chita
de 9ualq�er e,spécie e' cujas apli
caçoes sejam Igualmente no mes-
mo tecido. '

3.".....Haverá valiosos pdl1lio.
rªr� t9�1\� �§ ��n�ºr(�Ql'l!

4.0:-0 prazo d�s .inserições
'termma no dia so'do correare ..

, 'r ,
c "

Concursos ae Quadras,
. Promovido pela ;Comissãó- de,
'Auxilio á MIsericórdia de Tavira
e �ntegr�dq no.programa dos fes
tejos populares a realizar no Par
que MunicIpal, efectuá-se na noi

te_.de :3' ,do corrente ,(Noit� 'de
Sao João). um interessante certa
me de ,II. Quadras' Populares e Hu
mcnsncas», ao qual poderão
concorrer todos os poetas portu
gueses, nas condições habituais.

,

Nenhíiin p,oet;!, poderá �o_ncQ�·
rer com ma!s de uma produção
para cada genero. _,

_ �s produções, que devem ser

a�sIn�das com uma divisa, deve
rao vir acompanhadas de um en

velope lacrado, contendo o ver-
dadeiro nome do autor.

.

Todas as produções ,deverã�
ser enviadas até. .ao dia 2 I do
correare para à Redacção -do
nosso jornal.

,'rROVA,--�
• ,

• I' �

Noballe de S. João,
'Pegaste-me OQn1 i.i Jeitô

.

Que, depois, fiquei baliando .

'

Contigo 'dentr,o d9 peitol .••
, .

IS.IDORO PIFlES .

í PELA
.'

CIDAD.E �.
Firma Valentim ,Lopes,_;'.No pas�
sado dommgo, depoIS' das suai
recentes, obras" i'eal5riu a� públl ..
co o estabelec1I1lento de aUaía..
taria e fazenaas do sr.'Valentim
Lopes.,

.
.

<? esta�eleci�ellto, qu,e está\
multo bem: locabzado, apresentac,
Dse agora com três interessant@&
montras, com luz fiuore.scente

.

G
com 'Qm aspecto moderno' e ale'"
gre�

"

P�de dizer·se que é um estae
belecimento digno da Pra�a da
Republica. '

Ao proprietário dese j am o s
muitas prosperidades nos seu nI'

gocios.
.

e

Vida Relig¡o®a-Com��a fiO dia
19 o triduo ele préga;ão para a
festa do Sagrado Coração de Jec
sus, que se realiza no próximo'
dia u. El pregador o Rev.mo
Cónego José Augusto Vicira Falé.

Realiza·se em Roma a cánoni"
zação do Beato João de Brito,
no dia 2a do corrente. Por Sste
motivo, ficam convidados os ca

tólicos tavirenses a assistir ao

Te-Deum de acção de graças, no
mesmo dia" em Sant'Iago, às 21
horas e mela.

.

Está. a decorrer a preparação
das cnanças para a comunhão
solene. '

Precisam de restaUros urgen..

tes algumas igrejas de Tavira.
Para as obras já feitas, o Paroco
só tem contado com a generosi..
dade dos fiéis. Agora, que o al�
tar de Santa Rita tem de ser
restaurado (os altares de Sant'Ia
go são ruinas) lembrem-se os fieis
que devem ajudar o Paroco, con�

tribd�indQ �ener03am�Qte par� ��
�blJ�'� 9. ,.J�ª� ,



POVO ALGARVJ:O

Grónlca da Gapltal

Por C, TRINDADE

Centenário da Cidade

Prosseguem com o maior bri-

ESTE ARANZEL não é para lhantismo as comemorações do
armar ao efeito de vaidade,

. '8.' Centenário da Cidade, a que
ou sequer um meio indirecto de lido, essa serie de estudos e tra- nos temos já referido nesta eró-

caçar louvaminhas, homengens balhos por mim publicados, e em nica lisboeta. Hoje falaremos da
ou consagrações e, muito menos que me tenho esforçado em ser evocação dos cronistas feita no

que, posç mortem me ergam verdadeiro,tanto quanto possivel a miradoiro de, S. Luzia por três
uma estatua-suprema 'gloria 1- um pobre escrevinhador como eu. jornalistas e escritores ulissipó-
ou ponham o meu nome no um- A par de elogios que teem feio grafos e da tradicional Procissão
bral d'uma rua. Não senhor. Des-, to a fineza dejne díspensar, e do «C�pus Christi» que se se-

, de já muito expontaneamente de- • que agradeçomais uma vez, como' guiu da benção da cidade feita

sobrigo os vindouros de tal inten- .reverso da medalha, outras pes- por sua Eminência o Cardeal
to e correlativas maçadas e dis- soas, muito conscientes do seu Patriarca do alto do Monte de

péndios, tanto mais que não lhes criterio de intelectuaes, me teem S. Gens. '

l

deixo, ao morrer, um chavo, par- dito face a face que as minhas Com uma assistência a todos
tido pelo meio, para a ajuda da publicações historico-etnograficas os titulos selecta, falaram dos
festa, Não, que isto de festas a são puras e simples compilações, cronistas da Cidade, os nossos

'um qualquer, em regra, obteem- no intuito bem evidente de de- prezados colegas de Imprensa
nas aqueles que acumulam as primir os meus modestos traba- Luiz Teixeira, Matos Sequeira e

funções de oragos e festeiros de Ihós, Certamente que s-ão :CO�d Norberto de Araújo. Pronunciou
si próprios. E,,' pelos modos, é pilações, como de reste a propna algumas palavras, justificando a

coisa que péga; tem-se visto, e historia. é d'uma compilação de evocação, o vice-presidente do
dá resultados práticos., factos, como um romance é regra Município e também ulissipógra-
Chegado ao fim d'estes traba- geral; uma compilação de ideias fo, Luiz. de Pastor Macedo. Fa-

lhos, ultimos ácerca de Tavira, ou de fantasiasçe a nossa vida lando em primeiro lugar, Gusta-
não por falta de vontade de tra- uma compilação de recordações. vo de Matos Sequeira tratou o

balhar e sim por falta de materia E vamos lá, que podia ser peor, tema «O povo, cronista anónimo
prima ..... assunto -, conversarei .

por quanto 'rião me chamaram de Lisboa», Exaltando o povo,
um pouco com o leitor.

i

-

plagiador. A tanto não chegou a .como fabricante de uma teoria
Muitas vezes ouvi falar com amabilidade d'esses compadres, saborosa de rifões e adágios, sen-

certa admiração da « Corografia creio que por desconhecerem o tenças e ditados, o conferente
do Algarue» de Jóão Baptista da vocábulo.

' -recordou a seguir «as mil his-
Silva Lopes, como obra famosa

r Isto era o que se dizia na mi· tórias alfacinhas» e terminou por Verbas distribuidas pelo Go.
a respeito da história do Alga�ve. 'nha presença, e na auzencia havi,a saudar 'o Povo; «o admirável es- verno, no nosso distrito, destina.

- Com vergonha minha - penztet. almas candidas, e carinhosas que -critor que deixou nos ecos e nas das à reparação de estradas e ca-

-me=-, foi em 1910, tinha eu trin- 'se apressavam a informar-me fábulas contadas, repercutidas de minhos danificados pela última
ta' anos, que comprei esselivro das arrelias que outros sentiam alma para alma de há oitocentos invernia:
por quinze tostões, e hoje ao que ao lerem a m'inhá prosa. Pelos anos para cá, a mais linda eró- Albufeira, 17'ooo;¡'/)00; Alceu- . Faça frente c'o séu par",,,
ouço, custa 100' escúdos, As ve- modos, eu incomodava e foi isso nica da' velha Olissipo.i Luiz tim, 9, 50o;¡'/)00; Aljezur, 18'. oooæ; Uma vôlta,:duas, tr,és, r'-." :'lharias pagam-se bem, e, logica- que me levou a' prosseguir nos Teixeira- dissertou acêrca des Alportel, 25. Sooæoo; Castro Ma'· '

E fi 'fi
.'

b Ih 1 d cronistas da geração de Eça ': "
ca no se,l' ugar., ,;. il)melnte, eu, que estoudvelho, devo 1I!e}ls tlfa a os, a em bOlgbo�o es-

Ramalho, FI'alho, o próprio Eça,
rim, 6.5'oo;¡'/)00; Lagoa, I8.00o;¡'/); E aqui que,dou.: ' ,\,�¡

va er um bom par e patacos a pmtua que esses tra a os me Lãgos, 15. o o O ;¡'/)oô; Loulé,
mais do que então ao comprar o proporcionavam; c .que hoje me e muitos outros. Terminou por 20'4oo;¡'/)oo;MonchiqUe, 13.ooo;¡'/); �E �s�pare�:)�Ódopiang�:ilegr��tal livro. são saudosos. Porque eu sentia dizer qdue Ca ,odridgein do ednalt:¡ci- Silvés, 13. o o o;¡op o o; Tavira; e -�elJzes., ," ,

•

,', ,: ¡ .;"Recebo, pois, propostas para a prazer em contrariar esses taes, mento a 1 a e por to os e es 20.000;¡'/)00; Vilã do 'Bispo, "�I Mas que'desilusão l Depois,dosminha venda, e obvio se torna é que teimei em escrever, e, em está no que João do Rio definiu 18.oooiftloo; Vilá Real de Santo grupos de Beja :viohagt 9S r�ep;re-esclarecer que aceito a mais ele- verdade', grato lhes estou. Sem da seguinte maneira: «sentir na António 1 I .ooo;¡f)oo..
¡

s�ntalite,s das .Ilhas �t d�s ,¡;CQlo.vada, caso me convenha, e estou que eu s'eja teimoso éomo:um jll' 'alma. a perturbadora delícia de '

"

nl,as, os'regulos",.nos seu& alb,or."d" S h tI'
,

t d sentir Lisboa.» Na ultima evo! '.

"n� meu lrelto. e a tantos que men o, sa vo seja, gos o e ven· nozes e �ávalas brancos; e, a,,�e.vendem a consciencia, como qual. eel' as contrariedades que me pOSa cação, O orador referiu-se espe- êuir, o sumptuo�so espel:tá.culó das
t "lh d" 1

'

d 'I' r cialmente aos cronistas Fernão G d R lh G I
'

quer roqu. as, posso ven er o sam surgIr a cm e arre lar ce •

'aratra a 800 a i á,O 'andeiras dos municípios,: ,

,meI,J bestunto a quem maior ofer· tos amigos que julgam fazer-lhes Lopes e Júlio de Castilho, o pri- lit -Do Algarve, apenas OSr e$UIO-
ta apresentar. Time is 11toney� sombra este portentoso -bestunto, meiro para quem Lisboa serve - DE -

dartes indicavam ,que Portllg,alditem 08 ingleses, que são ho! ,que hade passar' á )o�teridade de dundo de quadro no arran·
JO S:Él 'SERioA continentalnã,o terminava no dis-mens praticas. E eu q,ue, desde como um astro de, prlmel�a �ranQ que da nossa independência tritó de Beja, comó':algueJiQ pe¡;�1910, quando compreI a «Coro- dœza com seu$'satelltes.,Slm, por� ameaçada», o segundo, o Mes· Rua Josó Pires Padinha .. TAVIRA

. to, de mim disse com., ironia•. f',grafia do:Atgarvs», ao le"la, tive que gravitavam "em torno de mim tee que ensinou e evangelizou. � .: E com tristeza;:;:fiq�ei a pensa,�a ideia de. a completar no que vários satélites a pedirem-me li ,A Procissão do «Corpus Crhis. (F'Un�lonamen�o perma�ente porque não estava tambem'''ali '0ela resavâ ácarca de Tavira, até monografia de Tavifa; de bórla, ti", que há S, anos se Dão rea· • avagem e carros .

tão falado Algarve d�,;tn01ilrashoje, já l' vão trinta e tal anos e algo mais, que por vergonha lizava em Lisboa, teve o brilho
encantadas. das amendoeiras floade estudo; faça o compádre leitor d'ele6 deixo no tinteiro. a que tem jus e constituiu uma ,

U �ontas, bem feitinhas, e em' E chegado ao tim d�esta grani; iniludivel prova da religiosida· ridas, das' m.a,tas mimosas; dÇl§
IA

• •

d' ã d '�r 't d
"

I ge do povo da Capital. Saiu da reJ "nISBIR'0 prados v,erde,Jantes. O' Alg'arvebODS�lenCla 19a.-me. se n o sou e em el a a, que evou o me..
'�n dos variados frutos saborosissi",boa � vendável mercadoria; o Ibor e 30 anos. de trabalho, e Sé Catedral e abria o cortejo rea

ponto está no pre�o6 ' d'cste aranzeI, tenciono Ieg.r a Iigioso t;m grupo de clarins da " mos e dos· mimosos doce'S, sem
,'Pois é ve-rdáde, como ia di%en. minba pena ao museu de Tavira Guarda, a cavalo, seguidos pelo frécisa-se de- um para fóra rival! "

do no eome�o ,dleste aranzel, ao para ser guardada em escrinio de estandarte da Câmara Municipal, de Tavira, que .sáiba lratar de Porque não viriam as serranll.tf
let aquele celebre livro, ao meu cristal, com esta legenda granG banda da Policia; seminaristas, horta e po�ar e dê

-

boas refe.. de Tavira, 'os� :biôcos' do' Olhão.'
espirito aCQrreu a ideia de com- diloquente: «Está d a pena com componentes de várias lrmanda· rencias; 'os corticeilios de Silves e de s.;
pletar o estudo� que ele encerra.. que F. escreveu a historia fle des e guasi a encerrar a' Pro,iso Brás?1
VI ácerea do passado de Tavira, Tavira, obra prima que perma- silo, Sua Eminência o Cardeal Nesta redacção se informa. O Algarve não se eompoe sÓ
e botando sontlls,ao activQ, o pOUa ttecerá no tempo e no espaço, Patriarca, sob,o pálio, �onduzin.. do litoral, e, embora a sua maior
eo de inteligência que v Deus ,me para etlCemplo dos posteros.» do a custódia riea da Sé, de ouro industria seja a pesca e fiq.ue bem
deu� 'el ao passivo, a nenhuma E quando o museu se abrir cinzelado e pedras. Em todas as cos dos quais se destacaram (Te a sua representação na Festa ,'do
prcpa��ção para taes aveDtu�U lá' pata as calendas gregas, tQdo janelas das ruas do percurso Deum» e «Tantum Ergo». De- Mar, foi muito triste que alguns,
litcráflU, �us que me resolVI a o mundo e arredores viril em viam-se lindas e vistosas colchas pois do Senhor Cardeal Patriar.. c?ncelho� do interior, não ó'rãa,"
Jneter mias 4 obra. E: em 1913 romagem de pasmo el estudo verl e a multidão assistiu à manifes· 'a ter mostrado à Cidade a cus· nlsàssem os seus ,grupos regIa-
&lurs, o meu I'J/¡�eiro artigo nis.. 'uma caneta que me custou 4 vino ta�ío- de fé católica com o maior t6dia da Sé, a multidão entoou nais" para que Dio se sentissej
tOfiC:O aobrc TaVira. tflD-S, ba um rar dianas. respeito e devo�f(ol «Protege 6 Virgem o nosso Por- na Grande Parada dos Munlei,;,
Foi um S!l�es�o completo. Toe Sic tf'ansit glo1't" mundi! A ben�ão à Cidade foi feita tuga!». E dai a minutos, ali per.. flios, a falta da linda provine!!

da a gente se admirou eqmo eu,
A s'eitni,¡ I, J'O lO SEMi!;iDO

P!'f Sua Emin�Qcia do alto do to� no Castelo iluminou-se a gran- Clo Sul, um dos mais beloa eaU3
!!Ilo sendo Or., nem ttt\éio um ó [, III .. Monte de S. Gens; entre cânti� de Cruz da Cristandade.' teiros do nOllso Portugal.

'

tJimples exame de i. 6 cabÓt és-, .i!:_'Ii!i'.'-.'!li'M'!if.,-.IIiI'__
'

'_iii........
·
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•••"%.*'2__,.'=¡¡WiiIií--rlzwzœpiiiÍiiiiiíiiiliil'IIiISM'.srill'
5revia tioisas. El verdade gue se
dill. eofil vet'cláde eu ter feito o 'jlnte�laken.; D¡eveGle veif el'ditê º,����'''�_�__ !1?Y�9A.- férfall de 2� d¡Il�. No c�r�bu ellt�
êllrso dos Hc:eus é sét ¡migo dé Vl_a p\1lf am pr Ima qctir 01 a.. em coliverla¡ lurmava, e de facto'
ler, mas nl� butavai era preciso deu, que aUá. ae enoontram a ca,; h.OnHlft�ndA /lAm A P'AliO die InfArlabain é verdade; que Interlaken é Ilttll
aer Dr. ou, pelo menós 1.0 eabo, da pliSO na Suíça. 9fJ ,,\I\- V ,y " "V � � R'- vila conaervadors; poi. que ftel�
e eu não era umá coisa nem ou" Reparei lia povo e nos seUl tra- ainda existem pequenal carruageflll
tri. D',hi a surpresa a meu res- Jel regionais; noa costumei popu. dos melhores dOl leUI congenere. EMIL IMHOF, puxadBl a dual muarel - gé�ero
peito. lares e na vida dOl habitantes nos internacionaill, CloerQne e PQlinlota tmala-postu, para dilltribuir o éor.
E o que se disSfe então e de- dial de trabalhol como nOI dill de Durante III minha eatadia em ln· u reio. São pintadas de amarelo e,

pohJ9 dau um doéumentario êu. feita. Oavi com gOllto a harmo- terlaken tive ocasião de apreciar Lac)), a nm de ea poder eltar em de cada lado, o qaadrinho vermec

tioso e elucidativo. niosa m�lica e 011 cantares das ta- interellantes pormenorel ..... e illO contacto com a vida do POYO lim- lho com a crut ' branca: et pot
E caso foi este que desde êri'" parigas; provei 01 pratos predi- .gradeço·o a Emil Imhof que me pIel de InterlaKen. AI paredel do bai�o, o delenho de uma corneta.

tio até hoje, eis que deaab1"ocbo le,ctoa da cOllnha do centro da acompanhou .Iempre nas minhal restaurante Ião rev�stidal doa mail Allim, ao mepmo tempo que vi
-que linda imagem I--em e�!u. Súlça, e· o ,afamado vinho tinto excursôel. Emil Imhof é um ho- belos quadros a 6leo, que repro- Interlaken, nz por compreender a
dos e publicações ácêrca de Ta6 «Oole�, do cantão do Valais; la.. mem limpIes, que vive do leu ho· duzem váriaa paisagenl da vila, reg¡ão e o leu povol ,

vira e eSAe formidoloso livro boreel o excelente queijo, magni. nesto trabalho. Nasceu em Berne, ,¡Ital por pintorel estrangeiros. 'Estoa tentando a gaiar o leitor,
(INoticiasHistol'icasde Tavira)), fico leite, ellplendidm carne de va- oantão onde predomi�a a Hngua Em frente lio balcão do tbau, mal tambetn não quero qae VG-

que levou três anos a e,screver, ca e apetitosas salsichal de porco, alemã. Fala correctamente, por. um bernenle toca harmÓnio. Tudo nha a 1I0frer quiçá ama decepçãoo
tanto suei as estopinhas com ele. que são delícias gOltatival que tanto, o leu idioma, o francês, o datl�a e tudo vive alegre nesia As pr,efer8nciaa e 08 hábitol va-
Tantas vetes foi remodelado? esu região proporciona ao pala. inglês¡ italiano e espanhol. Embora bendita terra entre lagol. riàm de pelloa para pelsoa,
poisafolblll taotas, comosoe dizer· dar. pareça falta de verdade, toda a gen- Já tarde, regl'essei Ilo Hotel de Enquanto unll desejam noyu

,

ese, uma nova des,oberta de a�he.. As principais eltAncias de turis· te �ue vive e trabalha em Inter- S.Gothard, na «Rugenparkstrasle). sensaçôes, hi outrol que preferem
gashistoricas,me obrigava a caere.. mo; limultaneamente pontos de Ial{en labe al cinco Ungual. Passámos..ainda pelo éBarKrebs-, o repOUlo no ilolamento e na'coti-
ve·lo de novo, sendo a ultima indiscritíveI beleza batural é ma. A' nóite; depoil de um passeio onde se converllan animadamente. templação. Mal .• , Interbken serQ
vez que lhe puz a mão, em Lis.. jestoso cenário agreste, são (lanhe· com Emil Imhof atravél de Ho. Mill May Morril, uma enfermeira ve para todol 011 gostoll. Por ilSOI
boa, em 1936. Uffl cidialimaa em todo o Pats das Ne� heweg, de onde Ie avista 01 «Denti inglela que esteve dutante a luer- lhes falei. !iaquilo que vi e lenti

\Do entã.o para cá é () 'tue se vea: 01 hotel, delta localid¡¡de ri.. dg Midi» eDtfe oncosta. verde., ta em Vlr.6via e DII Alemll.llba, nei.. rC1140,
1�9 ,� ��� Q I$.i¡gr lAm !!'�P. R 'y.U¡�m QQRl '9d�. � �q.ll�a!� fl!lm�, a9 rOltilQJ"Il" 4� !.Hpl,J, �� yoig palIar. ii! ¡&1,'9d��'A ... '�I' �Q(, .oJ,llf4�j�,

TIPOS :El CASOS-(IX
••• de .l¡sboa

Tavira d'ontem
RIDENDO

Festas C�ntenárias da Conquista de lisboa
DESFILE DAS DELEGAÇOES DOS MUNICIPIOS

Impressões de uma all5arvia
O desfile dos municípios, inte- mais bonitos. E a bandeira •••

grado nas Festas do Oitavo Cen- Não há outra mais linda!
tenãrio de Lisboa, era esperado E havia mais brilho nos olhos,
com o maior interesse. mais sorrisos nos labios; e os

O alfacinha natural ou adoptio que passavam olhavam e, sorriam
vo não faltou -a-tão interessante tambem., pum mesmo amplexo
exibição e confesso que valeu a de ternura. .

• .

.

�

pena o sacrifício dalgumas horas E, o meu coráçãe, que é igual
de espectativa, a todos, os corações que amam
A passagem dos estandartes de , com devoção o cantinho que os

"

todos os municípios do ImpériQ., viu nascer, pulsava maís.iacele-
foi um espectáculo maravílhoso; rado ao ver desfilar (, cortejo.
os grupos regionais, um deslum- Ribatejo, Evora, Beja. e, se·

bramento. guindo a ordem geográfica" em

Desde o Rancho de minhotos, breve seria o Algarve. E em ima-
nos seus trajes coloridos-c-rostos ginação, eu via já, entre os gru-
formosos, trajes berrantes enfei- pos regionais do Algarve, o Ratt·
tes de oiro-até aos representan- - cho das serranas-vismhas da'mi-
tes db grande celeiro português, nha terra natal, o «baile .das ser-

em todos havia graça e beleza. renhas» cómo aí lhe cliamavara.
E todos nos causaram emoção e "�las todas ufanas, com làs,,��as
ternura, porque traziam em si, saias de estamenha escura,' de
um cantinho do nosso Portugal. barras azuis, batas de chitas da-
Era muito interessante ouvir o ras, cingidas ao cotpo;'com r�d·

povo nas suas expansões: 'dinhas estreitas' no pescoço �e
.. -Olha, «os» da minha terra, mangas; aventais caseados ' óu
que engrâçados l Os fatos são os

"

quadriculados com os Jencinb.os
'bordados a pônto de' cruz, e, lia
cabeça, sobre o lenço vistoso de
ramagens, de .pontas scltes, �9
chapéu negro, enfeitado de-pal
mas verdes. Eles, de, camisa,s
brancas, j�queta �9 om,l't,Q e c;_iri·
tas de cores fortes. "

,

O fole e os ferrinhos tocando,
e o «mandador» 'marcando ,O
«brilho».

. l' to "
, )
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(Not�aspe�
Aniversários

Fez anos:

Em 5-Sr. Joaquim Américo Marceaa
no das Dôres.

Fazem anos:

Hoje-D. Lidia Cândida Soares Le
mos e menina Maria Dora Chagas.
Em 16-D. Maria de Lourdes Ribei

ro de Sousa Larcher.
Em 17-Mle. Maria Lúcia Chagas

Cansado e menina Maria Teresa dos
Santos.
Em IS-D. Beateiz de Jesus Ribeiro

Coimbra Faleiro.
Em Ig-D. Diana Figueira e D. Ma

ria Adelaide da Conceição Pereira.
Em lo-D. Maria LUisa Baptista Cruz

e MIe. lone 'Wanda de Jesus Pragana.
Em lI-D. Ilka Leina Ravasco e srs.

Luís Filipe Monteiro Santos e Roque
Luís Féria Ponce.

Partidas e Chegadas

No gozo de alguns dias de licença,
encontra-se nesta cidade o nosso con
terrâneo sr. Walter Garrana, funcioná
rio da F. N. L Moo
-Com sua esposa, encontra-se em

Tavira o nosso conterrâneo sr. Octavio
Costa, furriel da Aviação, residente em

Lisboa.
-Esteve em Tavira o ilustre escritor

sr. Dr. Mário Lyster Franco, director
do nosso prezado colega «Correio do
Sul •.
-Vimos nesta cidade o sr. Dr. Antó

nio GaIvão, distinto advogado, de Faro.
-Acompanhado de sua esposa, en

contra-se nesta cidade o sr. João Loba
to Maldonado Centeno, oficial da Ma
rinha Mercante, residente em Lisboa,
que aqui veio de visita a seu tio, sr.
Joaquim Valente Vídigal, conceituado
comerciante-da nossa praça.
-Esteve nesta cidade o sr. Engenhei

ro Herculano de Carvalho, distinto Pro
fessor do Institute Superior Técnico.

Doente

Tem passado bastante incomodado
de saúde; mas já se encontra em via de
restabelecimento, o nosso prezado assi
nante sr. 'José de Oliveira, conceituado
comerciante da nossa praça.
Fazemos.e votos pelo seu .rãpido e

completo restabelecimento.

Gramio da Lavonra da Tavira
Esclarecimento:

Em referência ao comunicado
que êste Grémio publicou no n."
671 do «POVO Algarvio», de 18
de Maio findo, esclarece-se que
fôram aprovados superiormente
es subsídios e prémios meneio
nados no mesmo.

Assim, todos os íntereasados
na concessão de subsídios para a

ccnstrução de câmaras de expur
go, tulhas, plantação de figueiras
de «toque» ou de prémios para
Da melhores amendoais e figuei ..
rais, devem efectuar as suas ins
erições até ao dia 17 do corren

te mês, impreterivelmente.
Na séde do Gréœro prestam

se todos os esclarecimentos quan
Co às condições em que são con ..

feridos aquêles prémios e subsí
dios e ainda quanto aos preceitos
a que devem obedecer as cons

truções de tulhas e câmaras de
. expurgo.

A Dtrscçâo

easlno da Praia
da Manta �ota
Arrenda-se durante a época

balnear nas condiçôes patentei!
em casa do Administrador Dele ...

gado, Elvino Abrêu Silva, em

Vila Nova de Cacela.

FRB_GlIOl GUIDS FURTIDO
PARTEIRA· ENF'e::RMEIRA

, Diplomada pela F'aouldade de

Medici na de Lisboa

P.A:R�OS
A PREÇOS MOmOOS

obamad.... qualquer hG"a

DA INdEGCÔES
fóra e em aua Oa8&

Rua S. João de Brito, n.o 64
VII. Ru, li' ,anta Ant6"1.

fUTEBOL
Lusitano 3 - Oliveirense O

(Atrasado)
Campo: «Francisco Socorrov.
Arbitro: Luiz Magalhães da A.

F. Lisboa.
Lusitano: haurindo; Mort�gua e

Caldeira; Camarada, David e Ma
deira; Almeida, Vasques, Angeli
no, Calvinho e Germano.
Oliveirense: Teixeira; Henrique

e Joaquim; M. Oliveira, Castro e

Eurico; M. Santos, Tavares, Pinho,
Tavares II, e Armando.
Resaltado do 1.0 tempo 2-0.

Aos 8 m, na marcação de um

livre, chutado da linha de médios,
Caldeira marca directo o i.

o

goal
de maneira imparável.
Aos 43 m, Germano, em jogaa

da pessoal e vístoaa, obtem o 2.°
goal.
Resultado final: 3·0.
Aos 40 m, Angelino antecipa-se

a Teixeira e obtem o 3.° goal do
encontro.
O Campo do Lusitano, sem jo

gos em Olhão, registou numerosa

enchente.
O jogo adivinha-se que será de

nervos. Nervos na assistência e

nervos nas equipas .•.
Quando dois grupos enveredam

logo de início pela violência, a

marcha do jogo tem que ressen

tír-se desse facto. Foi o que acon

teceu. Nem o Lusitano nem o Oli
veirense i ogam tão pouco como

demonstraram. Qualquer dos Clu
bes, com maior quinhão para os

algarvios, têm proporcionado aos

adeptos da bola tardes boas, de
bom futebol.
Ontem, nada disso se viu, eme

bora a vit6ria dos algarvios tives
se sido justa pelas muitas opor
tunidades que perderam de mar

cat'.

De salientar, o facto do Olível
rense, embora batido e com, falta
de urna

.

unidade, para não dizer

dUIS, pois Oliveira alinhou na z.a

parte apenas para fazer número,
nunca se ter entregado, jogando,
por vezes, de igual para igual.
E bem merecia ter obtido o pon ..

to de honra q_ue a sorte lhe negou.
O encontro principiou com o

Lasltano ao ataque, que se inlltao
loa no melo campo do Ollveíreaae,

O primeiro ponto do Lusitano
foi primoroso. :HA: am livre por
falta de am médio Nortenho na

linha dOli médioll. Caldeira vem

da extrema marcar o castigo e de
tal modo que Teixeira é <empur..
rada. para dentro da baliza de éêd
catttilhão com a bola, tal a I)otên·
ela do pontapê,

.

Numa avan�ada do OUveirettss¡
Madeira tem um falhanço deíxan
do Armando, sô, frente a lsacrln
do, perdendo aquela boa oporta
rtidade de empate. A;. lIeguir Cal ..
dell'a comete talta j unto. à grande
IIrea que não resultou... pot
lorte.
AOl 16 m é expallo do rectAn

gulo de jogo, por' carga violentia·
lima a Caldeira, que ficou poítta
'do flO 11010, dural1te algum tempo,
o j.ogador visitante M. Santos.
Oil V!DltanteD reagem CC)ft1 a adda

do leu companheiro, aaaediando
Com frequência !li redel de laal3-
rindo. Embora jogando aOI em·

purrões, é o Lasitano qae, pot'
Calta de direcção no rematet perde
vitrlu oportunidades de márt:áÍ'¡
l'ambeifi Arlbandoo t:J etemetito
fIlail produtivo doS! avaf1l:adoa do
Ollveirelue, teve um forte remate
que a t�ave defendeu.

ADS 43 m, Germano, qae le, iri
terna, obtem o �.o ponto para o

Deu Club.e Logo a seguir, num cho·
que pOi' prfDAo de bola etitre Cal.
vinho e Ollvetrll, este aait! magoa.
do do campo, t�t'mif1al1do mOmen·
tos depois o 1.0 ternpo.
O 3.° tempo começoa às i7 h

e IO JIl, com o Oliveirenlle ad·agar com nove uflidadesi poill
.

u·
veira, aó aos " m entrou em Caril

po, alinhando a extremo esquerdo,
apenas a fazer namero,
Nunca se entregam os visitan

tell; e, com o Lursitaho it jogar
mal, vai decorrendo a segunda par
te, com descidas de part� a parte,
para, aoa 35, ibe�plichelmel1te, o

árbitro mandar marcar Um livre
na grande área que a trave se en

carregou de defender.
AOI 40 m. Angelino, como pré

mio do leq eaforço, antecipa·,e a

T b;çi�1I O Q�t'ai ¡lQ PQ&l�O da
.... ' .

COMARCA PE TAVIRA

Anúncio
2.

a Publicação
Faço saber que por êste Juizo

e Secção de Processos da Secre
taria Judicial, desta comarca,
correm editas de �o dias a con

tar da segunda publicação do res
pectivo anúncio, citando quais
quer interessados incertos, a-fim
-de, no prazo de vinte dias, pos
terior ao dos éditos, virem dedu
zir as suas reclamações nos au

tos de expropriação amigável em
que são Expropriante o Estado e

expropriados Luiz Lopes Galho
fa e mulher Ana da Conceição
Dias, residentes no sítio da Ar
roteia, freguesia da Luz desta
comarca e outros.

Tavira,2 de Junho de 1947.
O Encarregado da Secção de Processos

Sebastião Batista Leiria

Verifiquei-c-O Juiz de Direito

Lui« Pinto

este nOmero foi visado pe
l. Delea_clo de Censura.

A, visita do Ministro
das Obras Públicas
(CONCLUSÃO DA r ," PÁGINA)

ro das «Quatro A'guas», pela es

trada marginal, onde foi saudado
pelos alunos da Escola de Pes
ca, de Tavira.

.

Aguardavam a chegada do Mi·
nistro, nas «Quatro A'guas», os
directores da Companhhia de
Pescarias do Algarve, que puze
ram ei sua disposição um barco
a motor, a-fim-de melhor poder
observar o mau estado em que
se encontra a barra e o ancora-

douro.
.

Sua Ex." o Ministro prometeu
que, logo que estejam termina
dos os trabalhos da draga em

Portimão, ela virá para Tavira
para desassorear a barra e res

pectivo fundeadouro.
Em seguida, visitou o Hospi ..

tal da Santa Casa da Miserii1ór..
dia e o Quartel do Centro de
lnstru'ção de Infantaria.
Terminada a sua viagem de

estudo a esta cidade, seguiu pa..
ra Vila Real de Santo António,
tendo sido acompanhado até ao

límíte do concelho pelo sr, Vice»
-Presidente daCdmaraMunicipal6
Desta impcrtante visita vão re ..

sultar para o n0830 concelho'
grandiosos melhoramentos, que'
o. povo de Tavira saberá reco.

nhecer] pois, até á presente da.
ta; nenhum homem público fez
tâo belas promessas, que. dentro
em breve, se transformarâo em

autentiGas realizações. Por isso,
o nome do ilustre Ministro vai
eertamente ncar indelevelmente
g�avado .no coração de todos os

Dons tavirenses.

Qualquer dos pedidos formu.
lados pelo sr. Vi�e·Presidertté da
C�mara Municipal teve Q melhor
acolhimento por parte de Sua
Ex.· o Ministro} e os prometidos
melhoramentos são da mais ur·

Bente neé!!ssidade e. de eapital
lI:r1portâncla para a CIdade el pa·
ra o concelho.
Ei com enbrme pra:€êr <iue rea

gilitamos tiii;; belas promessas�
pois só assith poderemos Ver a
tiossa terr� acampanhal' o titmo
a��1efado de import.antes t'helho
ramentos que o Governo tem
feito nolltras localidades da t1os
sa prOVincia. -

aeti Clube. O encontro terminou
Com o ttisita:no ¡¡O ataqt1el

Os jogadores do LualtàriO ellti
veram inrecorthecÍ1teis¡ apertas lie

lIalientando German.o na linha de
ataque.

..

DOD visitantes¡ Armando e Tei
xeira. A arbitragetn muito correcta,
pois o jogo foi difícil para o Ho.
mem do Apitai

--

A OlassUióaCio 6 a. Seguintel
Clubes ti V :El D B p

Lu2litano • . 6 4 2 10- '1 8
Bport. Braga. 8 3 2 9- 3 a
Olivairsnt!e. 6 a iii 8.12 6
Ul1ido� Montijo Q 1 , 10·15 2

'Iblrto GOJ.lo.i,.G

PELA CIDADE I
Sociedade Orfeónica-Integradas
nas festas 'em honra de S. João
e S. Pedro, e seguindo o exem

plo dos anos anteriores, a Diréc
ção da Sociedade Orfeónica de
A. de M. e Teatro, no desejo de
dar a todos os SÓCIOS da Socie
dade, algumas horas de alegria,
realizará várias festas no seu Par
que, nos dias 2 I e 22 do cor.
rente.
O programa já elaborado, é o

seguinte:
Dia 21, pelas 22,30-Represen.

ração da chistosa comédia em :2

actos, de Pedro Bandeira - «As
cartas de Carolina» e a Revista
em I acto, de Luís Zamara e An
tótónio Duarte Santos Lopes, mú
sica dos maestros Camilo Rebo
cho, Artur Rebocho, Dr. João de
Menezes, Raul Ferrão, Vasco
Macedo e de Herculano Rocha,
«Já VI tudo».
A distribuição é a seguinte:
Pica-pau (compére), Manuel

Alexandre; Genio do Mal (carné.
re) MIe. Maria Pires; Solteirinha,
MIe. Anália Machado; Zefa,
MIe. Donatília Silva; Angélica,
MIe. Maria Beatriz; Mendiga,
MIe. Olga Soares; Um pagem,
MIe. Olga Soares; Menin'a daMú
sica, Mie. Idalmda Baptista; Ele,
MIe. Gisélia Raimundo; Ela, MIe.
Bernardere Machado; Manel, Jo
sé Luís; Ernesto, José Costa; Fu
tebolista, Tolentino Nunes; 1.0
cavaleiro, MIe. Anália Machado;
2.0 cavaleiro, MIe. Leonor Ven·
tura; 3.° cavaleiro, MIe. Maria
Oretina; 4.° cavaleiro, MIe. Do
natília Silva; 5.° cavaleiro, MIe.
Idalinda Baptista e 6.0 cavaleiro,
Mie. Fernanda Silva.
Pianista D. Maria da Luz.
«Cartas de Carolina», D. Lu

cinda, MIe. Maria das Dores;
Maria, sua filha, MIe. Maria Pi
res; Henriqueta, sua filha, MIe.
Donatília SIlva; António, Manuel
Alexandre; Pedro, José Costa e

Filipe, Renato Ferreira.
No próxtmo número publicare

mos o programa do dia 22.

•

Farm,ãcia de ·Serviço-Encontra.
-se de serviço urgente durante
a correcte semana a FarmáG:ia
Fraileo.

•
Teatro António Pinhelro,-Espec: ..
táculos da Semana-s-Quarta feira
--a grande produção de aveno
turas Os Mist�rios do Cavaleifo
Ve,melho, com Red Barry c
Noah Beery.
Sábado-Olho.! Gaiatos, um

surpreendente filme em Tecníso
lorido, com a deheíosa JUne
Haver-o Cantor da ves de oiro,
Dick Haymes .... e o comediante
Monty Woolley.
Uma comédia musical, repleta

de vida, alegria e Qan�ões, de
que June Haver' ei o maIs for.
midavel atra¡;tivo, com bailados
de inexcedível beleza, em que se

conjugam, à maravilha, o encano

to das mulheres de sonho, que
os interpretam, e a riquexa do
cenário e da indumentária. Enfim,
um filme de sonho que ae vi
eom os lábios a sorrir e o éora.
�lio em festa.

Arrendam-se duas, toth abuna
dlincia de água.
Trata e recebe propoBtaB atê

ao fim do mês de Julho, Joaquim
Pires Crnz- Tavira.

Também se vendem alguns
carros de carga;'. ontros de có
modo pessoal e alguns utensilios
de lavot1ra.

Júlio Sancho
MídIGO-Radfblô,¡¡sta

Ra.ios X ..Electroterapia.
Rua de Santo António, 32 _1.0

TELEFONE: Consultório a Residência 368

F A R O·

A Luta contra a Tuberculose
(CONCLUSÃO DA r ," PÁGINA)
E' preciso que em sua casa

cada um jamais dê às crianças o
triste espectáculo de não seguir
aquelas normas que elas ouvem
os mestres impor como ímpres--

cindíveis para a debelação do
mal. E' preciso que a limpeza da
habitação e a higiene individual
não sejam apenas mera figura de
retórica, contribuindo para o pro
gresso de uma doença que é a

grande vergonha dos países civi
lizados que ainda não consegui
ram dominá-la por completo. E'
absolutamente preciso que as

crianças sintam a necessidade de
se defenderem dos contágios que
possam transmitir-lhes o mal.
Para tudo isso, urge que cada

um se compenetre bem de que a

luta contra' a tuberculose não é
um imperativo meramente indi
vidual, mas tem carácter eminen
temente nacianal, com vista ao

revigoramento da- Raça.
E' certo que aos Municípios do

País, ao Governo e a outras ins
tituições oficiais compete o com

bate à outrance contra a doença
terrível que ameaça o País. Mas,
repetimos, torna-se absolutamen
te necessário que cada um pro
cure, dentro da sua esfera, de
acção, auxiliar o trabalho daque
les que se encontram empenha ...

dos a valer no bom combate.
Que ninguém, pela 'Sua actuação
defeituosa, ponha em risco de
sossobrar as providências dos que
têm a seu cargo o ataque à doen
ça, e que todos procurem come

çar por si essa ajuda, indo áté ao
ponto de elucidarem os menos
dotados de compreensão clara,
fazendo-lhes ver a vantagem in
dividual que tirarão d� cumpri..
mento das determinações supe ..
rieres,

Fazendo-o, cada um terá a eer
teza de haver cumprido um gran..

de dever social e, acima de tudo,
um grande dever patriótico.

il. $.

Telhas, ladrilhos e Tijolos
Dos acreditados barros do sl

tio das Hortas de Santa Catari..
na� fabricação sem rival. �

,

,
'

Vende pequenas e grandes
quantidades.. .

Manuel Pires, Il�a dos Mou ...

ros, n.O 38- Tavira.

Vendem-se, duas Iilo'radas em

Tavira, na Rua. Almirante Reis.
A primeira compõe-se de réz

do chão e t.o andar, com os n.OB
137 e 139 e a segunda é térrea
c'om o n.O 14L

Quem pretender dirij a-se a,
Salvador dos Santos Rêgo, Rua
Infante D. Henrique, n.O 92 =
i.°-Faro. .

CIRLOS PIGOITO
AOVOGAD_Q

Avanlda da RopubUca¡ í20 ·122
FARO

eoftiultiil em Tavira. la IIIlIB
ta.·f.lrAi. 110 e,GriteS,l.
i. Slollolta".r earmo '.r••

José Mateus Espartetro
I. Baixa - Alferraree1.

".l'E:I.rElPONEJ falta

CEIHAS e CAPACH.OS
para lagare_s de Azeite
Veñde o fabrloante
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Senhores LAVRADO�ES',
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No seu próprio interêsse, façam uma experiencia com a cultura do
GIRABS0L e verão que num futuro I!róxi,D,lO, poderão obter bõa remune
ração com a colheita daquêle produto, pota a sua,prod�ção está asse�u.
rada pela SIRIAL: '. r

.

A SIRIAL fornece a semente a titulo de empréstimo, e recebe tôda a

produção a 2�30, cada quilo, posta no armazera da SACOGIL, Lda., seu
Representante nesta ZONA, onde se encontram as sementes á disposição

.

dos interessados. Tôdas as demais ínfçrmações são prestadas pela
.

'

S A C O' G, 1. L, L.DA <F

, 1

REPBESEN'rAÇÔÉS � 90NS:IGNAÇÕES
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Ru� DII Marcelin,o Franco, G - TAVIRA
-

A 'MECAMOTO TAVIRENSE
Rua Nova da Aveniçla,.-15 - TAVIRA

'

,

VENDE: '
, MOTORES DI'E S E L

1

,

M o t o r e s,
- ARMSTRONG-SyrrDELE1'

13 o m, b a s DEUTZ e CONVENTRY

,

,e acessórios " A Petróleo

p a r a t o d a S
t

I N T li R N 'A TIO N À L
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I as lndustrias. d,e 2-1/2 e 5. H'P
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Srs. LAVRADORES: . "1"
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BaD GlImprBlIl sem Go.snltar os sans DI8,•• 1ém Go.�offe�óla I I
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Relojoarla e Ourlvesaria o

"G0N�1\LVBStt
(::D4:EBO.A.DO :M:UNICJ:PAL)

TAV:IRA

Completo sortido dos mais modernos
Relógios para homens e senhoras.

Objectos de Ouro e Prata, joias e
lindos artigos para brindes, encontram

V. Ex,", neste estabelecimento.

, ,-

r

POVO ALGARV:rO
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A linha de receptores: S I E RA'
1947, compõe-se dumà série
completa de modêlos de mesa.

'o '

"

Todos os receptores sõo fÇlbri- ,,- o

'

cados à base da
o
experiência v, I

consequido durante enos, que
rendo isto dizer que são todos.
durno excelente qualidade r

, .

quer sob o ponte de vista, té-. "

Ito'

o

cnico, que,r de qpresentcçêo. " 'r
{"

Cada receptor dá, dentro da'
sua clcsse de preço,' o melhor ,

I

recepção e' qu o li d o de 'de _,: " :

reprodução possível,'. 9 r.cçn.s, ".' ¡'
aos circuitos cuidodoscrnente, ,I ,IO
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Agência
F. Pe R.·

Lag()thJ. co Pronto a funcionar, \,ende¡;sê,
eom os respectivos alvaris� ins
talado ha Rua dos �D.rileirOà dê
traz, n.s 1�.

Recebem-se ofertas na. Rua
Jaques Pessoa, n," i 9 - Tavira.

fábricas de moagem de
-

Farinha espoada e ramas

A N I , I C 4 Do' M I a A N I a , '
Uma baa ñotícia para os

que desejam sempre bar" o

hear-se o melhor possível:Uma maquínarla completa aliada
a urn escrupuloso fabrico fazem

. com que os produtos das fábricas

I, I� I. =al
Tenham a consagração do
público que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

PERSONNA
a itícomparáeel lâmina de
barbear acha-se de novo

fi disposição de todos na

UTI LITÁRIA
Rua 5 de Outubro, n.08 II e 13

,

'rAVIBA


